
POLÍTICA ECONÔMICA 

.Fleury aprova acordo da divida 
.  

Governador diz que é hora de confiar; Mindlin ainda teme "situação insustentável" 
O governar-

dor Luiz Antô-
nio Fleury Fi-
lho disse on-
tem, em São o 
Paulo, que o 
acordo da dívi- " 7-410.40  t».3 
da externa bra- 
sileira é "um fato positivo para 
o Pais". Segundo ele, o Brasil 
demonstra estar em condições 
dó "integrar a comunidade eco-
nômica internacional". "É hora 
de todos nós voltarmos a con-
fiar no País", completou. 

Sérgio Mindlin, coordenador 
do movimento Pensamento Na-
cional das Bases Empresariais 
(PNBE), tem suas dúvidas. Ele 
réssaltou que as informações 
sobre o acordo "ainda são sinté-
ticas". Mesmo assim, lembrou 
que o País já viveu situações se-
melhantes e depois não conse-
gdiu cumprir as metas estabe-
lecidades. "As exigências do 

Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) são de excessiva con-
tenção monetária, que pode le-
var o País a uma situação insus-
tentável", disse o empresário. 

Para Mindlin, a manutenção 
da política recessiva poderia le-
var à quebra de empresas e cau-
sar desemprego ainda maior. A 
alternativa, disse ele, seria uma 
análise conjunta entre empre-
sários, governo e trabalhadores 
para uma negociação sobre pre-
ços, salários e elevação da ativi-
dade produtiva. "Sem entendi-
mento na política de renda não 
há solução", acrescentou. De 
acordo com Mindlin, mesmo 
que o País obtenha sucesso com 
o acordo, "o ingresso de capitais 
ainda vai demorar". 

O presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Bernardo 
do Campo, Vicente Paulo da 
Silva, o Vicentinho, concorda 
com a necessidade da participa- 

ção da sociedade nas negocia-
ções da dívida externa. Ele des-
confia, ainda, que a decisão do 
governo de não limitar a impor-
tação de veículos tenha sido 
uma das exigências do FMI. Ele 
foi um dos signatários da Carta 
de São Bernardo do Campo, re-
digida ontem no encerramento 
da 5' Conferência Latino-Ame-
ricana sobre a Indústria Auto-
mobilística, que ratificou a po-
sição do movimento sindical de 
repúdio a qualquer pagamento 
da dívida externa. 

Para o secretário de Planeja-
mento de Minas Gerais, Paulo 
Paiva, o acordo será benéfico 
para o Estado. Segundo ele, as 
negociações que o governo mi-
neiro faz com instituições in-
ternacionais para financiamen-
to de US$ 1,5 bilhão serão facili-
tadas. Minas poderá receber um 
grande volume de recursos ex-
ternos do setor privado. 
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